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Estruturas legais

POSSÍVEIS ESTRUTURAS LEGAIS PARA O LAICADO
Anexo 3

ASSOCIAÇÃO COOPERADORES SALESIANOS

Documentos

1986: “Regulamento de Vida Apostólica”, sob o impulso 
do Vaticano II. Aprovado pela Santa Sé. Traça a identidade 
pessoal e associativa dos cooperadores, que são descritos 
como:
•	 pessoas humanamente maduras
•	 cristãos de fé viva e convicta, que querem testemunhar 

Cristo no mundo;
•	 membros vivos da Igreja, que sentem o compromisso 

batismal de participar em sua missão;
•	 Leigos capazes de animar cristãmente as realidades do 

mundo; apóstolos animados pela causa do Reino; ver-
dadeiros Salesianos, chamados a compartilhar e a levar 
a todas as partes a preocupação educativa;

•	 cristãos empenhados a santificar-se vivendo o projeto 
apostólico de Dom Bosco.

Trata-se de uma identidade que destaca fortemente três di-
mensões do ser Cooperador:

A vocação, que é o chamado comum dos batizados impreg-
nada pelo carisma Salesiano. (Alguns cristãos, “… impulsio-
nados pelo Espírito Santo sentem-se atraídos pela figura de 
Dom Bosco e pela possibilidade de `trabalhar com Ele’ per-
manecendo no mundo”).

A laicidade, ou seja, viver os compromissos cotidianos 
como espaços para testemunhar e animar com os valores 
evangélicos e salesianos as realidades humanas (“O Coope-

rador leigo realiza seu compromisso e vive o espírito sale-
siano nas condições normais de vida e trabalho, com sensi-
bilidade e características laicais, difundindo seus valores no 
próprio ambiente”).

A salesianidade, ou seja, o patrimônio de valores espirituais 
e pedagógicos deixados como herança, por Dom Bosco e 
Madre Mazzarello, como elemento fundador da própria ex-
periência de fé, do próprio modo de ser e atuar (O espírito 
salesiano “é uma experiência evangélica típica que caracte-
riza e dá um tom concreto à presença e ação no mundo, no 
trato com os irmãos e na relação com Deus”).

Atualmente: novo “Projeto de Vida apostólica” (aprovado 
pela Santa Sé em 2013). 

Com duas partes: um Estatuto que determina a identidade 
vocacional e a missão dos Salesianos Cooperadores (SSCC) 
e um Regulamento com a estrutura e organização.

História

O nascimento dos Cooperadores Salesianos vem das ori-
gens do projeto apostólico de Dom Bosco em favor dos 
meninos pobres e abandonados, a esta Obra dos oratórios 
na qual, desde o princípio, em Turim, envolveu homens e 
mulheres muito distintos e às vezes distantes entre si que 
colaboram cada um segundo suas possibilidades. Dom Bos-
co, ampliando sua obra, deu-se conta não só da crescente 
necessidade de cooperadores (também Sacerdotes, porém 
sobretudo Leigos) que colaborassem com a missão sale-
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siana, senão da necessidade de uni-los em uma associação 
para dar maior força a sua ação. 

Num primeiro momento concebeu-os como “Salesianos 
externos” da Congregação de São Francisco de Sales, dan-
do-lhes uma configuração jurídica em alguns artigos das 
Constituições; sem dúvida, a rejeição da Santa Sé induziu-
-o a organizá-los na Pia União de Cooperadores Salesianos 
(atualmente ACS) com seu próprio Regulamento, aprovado 
por Pio IX em 1876. Crescendo rapidamente em número, 
com sua efetiva participação, fizeram possível o nascimento 
e o desenvolvimento de oficinas de arte e ofícios, sociedades 
de mútua ajuda, colônias agrícolas, tipografias, escolas diur-
nas e noturnas, oratórios, asilos, missões e orfanatos. 

Em 1895, o Primeiro Congresso Internacional dos Coopera-
dores decretou o compromisso de contribuir na solução dos 
grandes problemas sociais gerados pelo desenvolvimen-
to industrial. Uma ação, inspirada nos ideais de liberdade, 
justiça e fraternidade que em si são valores cristãos, e que 
seguem, contudo hoje a nível de estruturas econômicas, 
educativas, sociais, políticas e dos meios de comunicação.

 

Identidade

O regulamento de Vida Apostólica redigido em 1986, que 
em fidelidade às intenções do Fundador acolhe o magistério 
do Concílio Vaticano II, descreve a identidade dos Coope-
radores como pessoas humanamente maduras; cristãos de 
fé viva e convicta; Leigos conscientes da própria vocação 
de batizados chamados a participar da missão da Igreja no 
mundo; Salesianos autênticos que perseguem a santidade 
compartilhando e levando a todas partes a atitude educati-
va que é prerrogativa do projeto apostólico de Dom Bosco. 

Elemento fundante de sua experiência de fé e de seu modo 
de ser e de atuar é a “salesianidade”, quer dizer, o patrimô-
nio de valores espirituais e pedagógicos herdados de Dom 
Bosco e da Madre Maria Domenica Mazzarello (cofundado-
ra, junto com Dom Bosco, do Instituto de Maria Auxiliado-
ra), que os leva a privilegiar os seguintes campos de ação: 

•	 a família, para favorecer o crescimento como comuni-
dade de pessoas fundada no amor e em suas relações 
educativas; 

•	 a escola e as estruturas educativas, para cuidar da for-
mação integral dos jovens mediante uma pedagogia de 
caráter salesiana; 

•	 os centros juvenis, onde se promove o uso sadio e cria-
tivo do tempo livre, aberto aos valores da amizade, a 
solidariedade, o compromisso com os demais; 

•	 a paróquia e o oratório, onde se pode colaborar na ani-
mação de grupos juvenis unindo educação  e evangeli-
zação; 

•	 a comunicação social, que cria cultura e difunde mo-
delos de vida entre o povo, para levar ao mundo das 
comunicações o amor à verdade, a preocupação educa-
tiva, a opção pelas mensagens  positivas; 

•	 a política, os serviços sociais, o voluntariado, para fazer 
que as instituições sejam mais atentas ao  bem comum, 
aos jovens, à dimensão preventiva na solução dos pro-
blemas; 

•	 o mundo do trabalho, para dar testemunho e promo-
ver uma ética do serviço, a solidariedade com  os mais 
débeis e a atenção às necessidades dos que não têm 
trabalho, superando a lógicas da  eficácia econômica.

 

Formas de vinculação e pertença. 

•	 Associação pública de fiéis. 

•	 Percurso de dois anos. Promessa pública.

•	 Autonomia organizativa e econômica. Sentido de subsi-
diariedade e solidariedade. 

Dom Bosco quis que os Cooperadores fossem capazes de 
um compromisso espiritual comum: “Aos cooperadores Sa-
lesianos não se prescreve nenhuma obra exterior, de tal for-
ma que suas vidas possam, de certo modo, assemelhar-se 
aos que vivem em uma comunidade religiosa”.

Perfil dos associados.

Homens e mulheres, atraídos pelo carisma de Dom Bosco, 
que querem viver sua fé comum com esse espírito. Compro-
metidos na salvação dos jovens, segundo o ideal educativo 
do Santo.

•	 Também podem formar parte da Associação Presbíteros 
diocesanos.
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•	 Caminho formativo de dois anos.

•	 A Associação é para os Salesianos Cooperadores como 
uma segunda família.

•	 Diversidade de possibilidades de trabalho apostólico. 
Ajuda mútua.

Aos Associados é recomendado: a modéstia no vestir. A fru-
galidade na mesa. A simplicidade nos móveis da casa. A mo-
deração ao falar. O esmero nos deveres do próprio estado”. 
Também os Salesianos Cooperadores estão chamados a 
fazer uso evangélico da sexualidade, do dinheiro, dos bens 
materiais e da liberdade pessoal.

Relação com os religiosos/as

Integração na ampla projeção da Família Salesiana.

Leigos comprometidos em muitos campos: pastoral fami-
liar e educativa, esporte, catequese, mundo da cultura e da 
política…

Presença em escolas, famílias, paróquias, universidades, vo-
luntariado, editoriais, imprensa…

Estrutura

A unidade de base da ACS (Associação Cooperadores Sale-
sianos) é o Centro local que reúne os Cooperadores que estão 
presentes num determinado território e constitui a célula 
vital da Associação, o lugar onde se realiza o intercâmbio 
formativo e operativo. A vida e a atividade do centro são 
reguladas e animadas pelo Conselho local. 

Os centros se agrupam a nível provincial, apoiam-se na Ins-
petoria (“Província”) dos Salesianos, e são animados pelo 
Conselho inspetorial. São os Centros Provinciais, que animam, 
organizam e governam a Associação em conexão com o 
Conselho Mundial.

A Nação ou Região que assegura o contato e a comunhão 
entre as distintas realidades inspetoriais, é uma estrutura 
que nasce como Conferência nacional nos países que regis-
tram um alto número de Cooperadores (Itália, Espanha, Po-

lônia e Argentina) e, como Conferência regional, nos países 
como Índia e Brasil. 

A Consulta mundial, constituída por um número de membros 
eleitos igual aos das regiões da Congregação Salesiana e por 
cinco membros nomeados pelo Reitor Maior, tem a função 
de animar toda a Associação e de coordenar todas as inicia-
tivas formativas e apostólicas, sob a orientação do mesmo 
Reitor Maior dos Salesianos. Reúnem-se duas vezes ao ano. 
O governo permanente mantém-se com uma Secretaria Exe-
cutiva Mundial.

Difusão

A ACS consta de uns 26.000 membros e está presente em 
58 países distribuídos do seguinte modo: África (6), Ásia (8), 
Europa (18), América do Norte (13), Oceania (2), América do 
Sul (11).

São realidades territoriais diferentes: Europa, América La-
tina, Ásia, África. Porém, o mesmo espírito de Dom Bosco: 
“Fazemos consistir a santidade em estar sempre alegres”.

   ITÁLIA – ORIENTE MÉDIO - MALTA 6200

   IBÉRICA 3050

   EUROPA CENTRAL OESTE 1238

   EUROPA CENTRAL LESTE 3895

   ÁSIA LESTE - OCEANIA 2011

   ÁSIA SUL – ÍNDIA 2766

   ÁFRICA - MADAGASCAR 940

   AMÉRICA CONE SUL 1455

   BRASIL 1105

   INTERAMÉRICA 2049

SALESIANOS COOPERADORES (SSCC):  

•	 11 REGIÕES 

•	 26.239 COOPERADORES
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Obras

Os Cooperadores Salesianos por norma, e às vezes com en-
cargos de responsabilidade, estão a serviço das obras dos 
Salesianos de Dom Bosco (SDB). Em algumas situações, so-
bretudo no Terceiro Mundo, administram oratórios, escolas 
e casas família.

 Dom Bosco quis que os Cooperadores fossem correspon-
sáveis da missão salesiana: “Aos Cooperadores Salesianos  
escreve no seu regulamento - se lhes propõe a mesma mes-
se da Congregação de São Francisco de Sales, a qual querem 
associar-se”. Por conseguinte, estão inseridos na realidade 
do mundo: “Estes, fazendo-se Cooperadores Salesianos, 

podem seguir com suas ocupações ordinárias, no seio de 
sua família…”

SEDE CENTRAL

Associação Cooperadores Salesianos  - Via della Pisana, 
1111   Roma

PÁGINA WEB

•	 http://www.sdb.org 

•	 http://www.cooperadores.org
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https://www.facebook.com/groups/laicosmaristas
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